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O candidato do PT à Presi-
dência da República, 
Luiz Inácio Lula da Sil- 

va, não tem problema com o ex-
cesso de palanques nos Esta-
dos, mas também terá de admi-
nistrar algumas crises. A maior 
delas explodiu no Amazonas, 
onde os petistas estão na mes-
ma aliança com o PPB de Pau-
lo Maluf, em apoio à candidatu-
ra de Eduardo Braga (PSL) ao 
governo do Estado. O diretório 
nacional do PT não quer os 
dois partidos no mesmo palan-
que e ameaça com uma inter-
venção. "Ou sai o PPB ou sai o 
PT", diz o assessor de Lula e 
membro do diretório, Francis-
co Rocha. "Do jeito que está 
não vai ficar." 

O problema é que o PPB 
acrescenta seis minutos ao tem-
po de TV da frente Reage Ama-
zonas, uma ampla aliança 
(PSL, PSB, PT, PDT, PPS, PM-
BN, PPB, PSD e PC do B) mon-
tada para impedir a reeleição 
do governador Amazonino 
Mendes (PFL). 

Para o presidente regional 
do PT, Sebastião Nunes, a inter-
ferência da cúpula atende a in-
teresses de grupos que querem 
favorecer Amazonino. "Isso 
também pode prejudicar a com-
posição que sustenta a candida-
tur a Lula no 
Amazonas", aler-
ta Nunes. O ris-
co, nesse caso, é 
de Lula ficar sem 
palanque. 

Outra parceria 
que incomoda os 

CZ petistas é com o 
PSDB do presi-

o  ~ dente Fernando 
...1.«.  Henrique. No  —Piauí, o PT 

apóia o tucano 
Francisco Gerar-
do e ocupa as va-
gas de vice e se-
nador na chapa. 
Mais do que a companhia, o 
que tira o sono dos petistas é a 
possibilidade de Gerardo 
apoiar Fernando Henrique. 
"Não temos motivo para duvi- 
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ELEIÇÕES dar que esse gru-
po apoiará Lula, 
porque essa sem-
pre foi a base do 
acordo", afirma 
Rocha. "Se isso 
mudar, vamos 
reavaliar a situa-
ção." 

Também com 
parceiros tuca- 
nos, a aliança no 
Acre é mais tran- 
qüila. Nesse caso 
é o PSDB que 
apóia o candida- 
to do PT, Jorge 

Viana, líder de uma frente de 
12 partidos contra a reeleição 
de Orleir Cameli (PFL). Essa 
composição com os tucanos 
também estava acertada na 

Bahia, onde PT e PSDB inte-
gravam a chapa de João Dur-
val (PDT) contra o governador 
César Borges (PFL). Mas o PT 
baiano resolveu lançar Zezéu 
Ribeiro para marcar posição. A 
única mudança no quadro, po-
rém, é que Lula ganhou mais 
um palanque no Estado. 

Essa também é uma possibili-
dade em Minas e no Maranhão, 
onde o petista já tem palanque 
próprio, mas pode ganhar ou-
tros de maior peso. E o caso do 
ex-presidente Itamar Franco, 
candidato do PMDB ao governo 
de Minas Gerais, que ainda não 
declarou seu apoio ao presidente 

 Henrique. "amar 
Franco tem uma força extraordi-
nária no Estado e seu apoio seria 
muito importante", reconhece \ 
Rocha. 

No Maranhão, como Fernan- 
do Henrique apóia a governado-
ra Roseana Sarney (PFL), o pa-
lanque do senador Epitácio Cafe-
teira (PPB) pode ficar à disposi-
ção. Do mesmo modo, o palan-
que do senador Roberto Requião 
(PMDB) estará aberto à Lula no 
Paraná, embora haja alguma re-
sistência. O deputado estadual 
Luiz Romanelli (PMDB), por 
exemplo, defende o apoio ao pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso. "O compromisso de Re-
quião conosco é explícito", reage 
o assessor de Lula. "Alguns seio-
res do PMDB podem ficar con-
tra, mas existe gosto para tudo." 

co' Fuga — E o que parece estar 
6" acontecendo em São Paulo, on-

de o candidato do PMDB, Ores-
tes Quércia, está mais perto de 
Lula do que Francisco Rossi 
(PDT). Embora pertença ao mes-
mo partido do vice de Lula, o pe-
detista procura fugir de qual 
quer contato ou aparição públi 
ca ao lado do candidato da fren 
te de esquerdas. Por enquanto, 
só mesmo a petista Marta Su-
plicy tem feito campanha ao la-
do de Lula. 

Talvez  por medo de  perder vo-
tos do eleitorado mais conserva-
dor, 

 
 o candidato do PDT faz • 

uma campanha cada vez mais 
autônoma. "Não nos envolve-
mos em questões do PDT", diz 
Rocha. "Posso dizer apenas que 
9 Lula só vai onde é convidado." 
Para um candidato com menos 1  
palanques que o adversário, a fal-
ta de um convite pode significar 
um grande problema. 

Excesso de palanques leva 
Lula a administrar crises 
entre aliados que também 

apóiam adversários 
SILVIO BRESSAN 


